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			Capítulo 1

			
			– Menina, já chegámos. 

			Sophia endireitou-se e olhou pela janela. Estavam no meio de uma grande planície. Franziu o sobrolho ao v-lo, pois estava confusa. Antoine dissera-lhe que o rancho se chamava Vista do Céu. Adorara o nome. Imaginara-se a observar um céu azul com nuvens esponjosas e brancas do alpendre duma casa. Era tal como o imaginara, mas no havia mais nada à volta, só erva e um caminho de terra ladeado por árvores.

			– No pode ser. Penso que no é aqui.

			– É aqui, menina – respondeu o taxista, com o seu sotaque forte. – Estamos no Vista do Céu – acrescentou, enquanto apontava para uma placa de madeira que assim o indicava.

			Sentiu um nó no estômago. A pampa argentina prologava-se até ao infinito. Era uma planície imensa em tons verdes e castanhos. Aproximou-se da outra janela do carro, mas a vista era a mesma. Só havia prados, mais nada. À sua direita, viu uma árvore enorme e solitária, tinha o tronco torcido e parecia o guardio de tudo aquilo. E, um pouco mais adiante, viu uma casa. Era bonita, mas apercebeu-se de que no era um hotel. O edifício era grande e de um só andar. Fora construído em forma de «U» e o pátio que formava estava coberto por um telhado que dava um ar acolhedor à casa. Canteiros de flores grandes e coloridas decoravam o exterior. Reparou em que ao lado da casa havia outra árvore semelhante à que acabara de ver. A moradia era muito agradável, mas ficava muito claro que no se tratava de um hotel de quatro ou cinco estrelas, o tipo de alojamento que Antoine costumava escolher.

			O taxista parou o carro à frente de um barraco.

			– No se vá embora! – ordenou ela. – Tenho a certeza de que no é aqui.

			Pensando que talvez no a tivesse entendido, tentou comunicar com o pouco espanhol que falava. No recordava muito bem a gramática, mas esperava que tivesse ficado claro o que queria.

			– Sim, menina – acedeu o taxista.

			Queria falar com alguém para poder esclarecer as coisas. Assim que lhe dessem a morada do hotel, tencionava dizer ao taxista para a levar até lá.

			Estava convencida de que aquele no podia ser o lugar. Pensava que ali no podia haver quartos luxuosos, zona de spa ou ginásio. E viu que também no ia encontrar um restaurante do seu gosto.

			Por um instante, sentiu que ficava sem forças e sem a valentia que a levara até ali. Decidira fazer aquela viagem sozinha, pois tinha a necessidade de demonstrar que conseguia faz-lo. Era a sua maneira de se vingar depois de Antoine a ter humilhado. Pensava que ir sem ele para a sua lua de mel era a melhor maneira de o demonstrar.

			Contudo, no pensara na possibilidade de alguma coisa no correr como o planeara. Apercebeu-se de que devia ter calculado as suas ações e a sua deciso com mais cuidado. Lamentou no ter parado para ver um mapa para se certificar de que estava no lugar certo. Sobretudo, quando estava a viajar sozinha.

			No sabia o que fazer, mas recordou porque estava ali e endireitou-se mais um pouco. 

			Fora um erro desde o princípio. No devia ter acedido a casar-se com ele e a indiscriço daquele homem só servira para lhe recordar como estivera enganada. De qualquer forma, pensava que devia estar agradecida. Pelo menos, descobrira como era antes do casamento. Entregara trs anos da sua vida àquele homem, deixara que as palavras amáveis e os sorrisos a seduzissem. Quando começara a sair com ele, sentira-se a mulher mais sortuda do planeta. Depois de dois anos juntos, o casamento parecera-lhe o passo seguinte na sua relaço. Todos pareciam estar de acordo com eles e pensavam que tinham sido feitos um para o outro.

			Porém, descobrira, para sua tristeza, que Antoine só estivera interessado nela porque precisava de uma esposa que projetasse ao resto do mundo a imagem que queria dar, mas ela precisava de mais. Era algo de que no fora consciente até ao momento fatídico em que o surpreendera na cama com a amante. No estava disposta a contentar-se com ser uma mulher troféu e no ter nenhum outro objetivo na vida seno o clube social e as obras de caridade. Essas coisas eram muito importantes para a sua me, mas ela queria mais. Queria respeito, amor e tolerância. No estava disposta a suportar mais traições, nem a perder o seu tempo ao lado de alguém que no a amava.

			Fora suficientemente valente para recusar o seu destino.

			Era por isso que estava ali. Mesmo assim, tinha a certeza de que devia haver algum engano. Aproximou-se da casa para poder ler a placa que havia junto da porta. Era bastante velha e estava em espanhol, mas pôde distinguir as palavras «Vista do Céu» e o ano em que fora construída «1935».

			Assustou-se ao ouvir o barulho de um motor. Virou-se e viu que o taxista tirara a bagagem e se afastava pelo caminho.

			– Espere! – exclamou, enquanto corria para o carro.

			Contudo, os sapatos de salto que usava no eram o calçado mais adequado para correr naquele tipo de terreno.

			O taxista no parou, nem sequer diminuiu a velocidade. No demorou a desaparecer, deixando-a abandonada no meio do nada.

			O coraço começou a acelerar-lhe. Ninguém saíra da casa para a receber. O sítio parecia no estar habitado. Respirou fundo e tentou acalmar-se. Esperava conseguir encontrar uma maneira de sair daquela confuso.

			Porém, a única coisa que sabia era que no devia perder a cabeça. No podia chorar, nem deixar-se levar por um ataque de pânico. Abriu a mala e tirou o telemóvel, mas no o usou. No queria ligar à sua me para pedir ajuda. Magoara-a muito que no a apoiasse quando decidira suspender o casamento.

			Franziu o sobrolho ao sentir que um dos saltos se afundava na terra. Usava os seus sapatos favoritos e no queria estragá-los. Na única vez que fazia algo impulsivo, tudo parecia estar a correr mal. Sentia-se como a protagonista de uma comédia de Hollywood. Reconhecia que a sua situaço era cómica, mas no tinha humor para se rir de si própria. Embora o seu aspeto fosse impecável, desde os sapatos até à manicura, nunca estivera to assustada.

			Passara semanas indignada e conseguira sobreviver graças à energia que tirava dessa indignaço, mas a situaço em que se encontrava, sozinha e no estrangeiro, era demasiado, até mesmo para ela.

			– Hola! – cumprimentou alguém em espanhol.

			Virou-se para ver quem falara e a sua sensaço de alívio foi imediata. Era uma sorte que, pelo menos, houvesse alguém a quem pudesse explicar o que se passara. Antoine dissera-lhe que iam passar a lua de mel numa espécie de hotel rural que, na verdade, era um rancho argentino que alugava quartos. Gostara da ideia, pois parecera muito bucólico, mas conhecia muito bem o ex-noivo e sabia que no se contentava com qualquer coisa. Preparara-se para aquela viagem com isso em mente e acabara de perceber que cometera um erro. Ultimamente, dava-lhe a impresso de que tudo na sua vida dera uma reviravolta e nada era como pensara.

			Viu um homem a sair do celeiro e engoliu em seco.

			No sabia que tipo de pessoa esperara encontrar num lugar to remoto como aquele, mas no alguém como aquele homem. Aproximou-se lentamente e viu que no se enganara. Era o homem mais atraente que vira na vida. Usava umas calças de ganga desgastadas, umas botas e uma t-shirt velha. O que mais a surpreendeu foi a cara dele. Tinha o cabelo escuro e encaracolado. Chamaram-lhe a atenço os olhos castanhos rodeados de pestanas espessas, que teriam conseguido fazer com que qualquer mulher se derretesse. A pele tinha um tom dourado e exótico. No entendia o que um homem como aquele podia fazer num sítio assim.

			– Olá – cumprimentou em ingls, enquanto tentava acalmar-se. – Habla inglés? – acrescentou, com o pouco espanhol que sabia.

			Jurara a si mesma que no voltaria a deixar-se enganar por nenhum homem e naquele momento da sua vida só queria estar tranquila, mas no estava morta e o seu coraço acelerou ao ver aquele homem.

			– Espero que possa ajudar-me – indicou, com um sorriso.

			– É óbvio. Que problema tem? – perguntou o homem.

			Viu que olhava para as suas malas e que a observava de cima a baixo, olhando especialmente para os sapatos de salto alto. No parecia aprovar o seu traje, mas ela conseguiu controlar-se e pensar que precisava da ajuda daquele homem. Pouco importava se gostava ou no dos seus sapatos.

			– Receio que o taxista me tenha deixado no lugar errado. No falava ingls e o meu espanhol também no é muito bom. Tirou as malas do carro e deixou-me aqui. Espero que possa ajudar-me.

			– É óbvio.

			Sorriu aliviada ao ver que tinha um aliado, alguém que ia solucionar o engano.

			– Tenho uma reserva no rancho Vista do Céu. O taxista disse-me que era aqui, mas sei que é impossível... 

			– Bom, está no lugar certo. Este rancho é o Vista do Céu, mas a verdade é que no esperava ninguém.

			As palavras dele só conseguiram assustá-la ainda mais.

			– Há outros ranchos com o mesmo nome? – perguntou ela, enquanto tentava fazer com que a sua voz no refletisse os seus nervos. – Tenho uma reserva para passar uma semana nesse lugar.

			Viu que o homem franzia o sobrolho.

			– No, este é o único rancho que tem esse nome, mas no temos nenhuma reserva para esta semana. De facto, tínhamos, mas cancelámo-la no ms passado.

			– Ento, isto é um hotel.

			– Sim, um hotel rural.

			Angustiada, apercebeu-se de que estava no lugar certo. Recordou as palavras de Antoine quando lhe falara do lugar onde iam passar a sua lua de mel. Dissera-lhe que ia ser algo muito diferente do que estavam habituados e que ia levá-la para o sítio perfeito para um casal de recém-casados que estaria desejoso de passar uma semana a sós.

			No conseguiu evitar corar ao pensar nisso. Depois de tudo o que acontecera durante aquelas últimas semanas, no conseguia imaginar-se a passar uma semana naquele rancho com Antoine.

			Mesmo assim, no conseguia entender que alguém como o seu ex-noivo, amante do luxo e do conforto, tivesse escolhido um lugar como aquele. Parecia muito tranquilo e afastado. Gostava disso, mas no tinha nada a ver com o que esperara.

			– Onde é a piscina? E o spa? – perguntou ela.

			Depois da longa viagem, teria adorado poder tomar um banho refrescante. Também no teria sido mau deixar-se mimar numa banheira com espuma ou que alguém lhe fizesse uma massagem. Aquele rancho era muito mais rústico do que esperara, mas sabia que no podia ser assim to mau.

			– Foi por isso que tivemos de cancelar as reservas que tínhamos. Houve um incndio que destruiu o edifício do spa e mais alguns. Felizmente, no chegou à casa.

			Ficou perplexa ao ouvi-lo e o sorriso desapareceu do seu rosto.

			– Um incndio?

			– Sim. Cancelámos todas as reservas até conseguirmos reconstruir o que ardeu e arranjar algumas coisas. A piscina no foi afetada, mas tivemos de a esvaziar. Estava cheia de cinza e de escombros.

			Sentia cada vez mais desespero. Olhou à sua volta. No entendia como as coisas podiam estar a correr to mal. Ficou com o olhar perdido na árvore que vira junto do caminho, solitária e vigilante. Ela sentia-se assim. Nunca se sentira to sozinha.

			– Porque no me diz o seu nome para que possamos esclarecer as coisas? – perguntou o homem, com um pouco de impacincia.

			– A reserva estava em nome de Antoine Doucette.

			Ele assentiu com a cabeça.

			– É verdade, a lua de mel – murmurou o homem. – E onde está o seu marido? – acrescentou, confuso.

			Sophia levantou o rosto com orgulho. Pensava que conseguia faz-lo, tinha de o fazer. Durante as últimas semanas, passara por situações semelhantes. Era doloroso, mas achava que conseguia explicar o que se passara com frieza, como se no fosse com ela. Afinal de contas, fora muito mais difícil contar à sua família, aos seus amigos e à imprensa.

			– Vim sozinha. Receio que o casamento no se tenha celebrado.

			– Entendo... Lamento imenso, menina.

			O tom dele no refletia o que as palavras diziam. Pareceu-lhe que era bastante frio e que estava a limitar-se a ser educado.

			– No o lamente. Eu no o faço.

			Contudo, no era verdade. No lamentava ter cancelado o casamento, mas fora o pior momento da sua vida. Sabia que as suas feridas iam demorar muito tempo a sarar.

			O homem murmurou algo em espanhol ao ouvir as suas palavras. No conseguiu entend-lo e isso incomodou-a. Fez com que se sentisse deslocada e no era a primeira vez que lhe acontecia algo parecido.

			– Porque no nos informaram que a reserva tinha sido cancelada? – perguntou, zangada.

			– No sei – indicou. – Maria encarrega-se das reservas e da parte administrativa. A verdade é que acho estranho que tenha cometido um erro desse tipo.

			– Está claro que alguém errou, no lhe parece? Afinal de contas, estou aqui.

			Estava ali e tinha de convencer aquele homem a deixá-la ficar.

			Antoine no gostara que cancelasse todos os seus planos. Dissera-lhe que no pagara um seguro de viagem e que ia perder muito dinheiro se ela se empenhasse em cancelar o casamento. Parecia-lhe incrível que lhe tivesse falado daquele modo para conseguir fazer com que se sentisse culpada. Afinal de contas, no fora ela que fora para a cama com outra pessoa.

			Ela também gastara muito dinheiro. Pagara os convites, o vestido, o copo-d’água, as flores, o bolo magnífico e todos os outros gastos de um casamento luxuoso como o que estavam a planear. Para ela, era apenas dinheiro, no a preocupava no poder recuperar a importância que Antoine pagara pela lua de mel. Ia custar-lhe a recuperar economicamente, mas mais difícil seria apagar as feridas do seu coraço. Estivera to enganada com aquele homem, que no era capaz de voltar a confiar no seu próprio critério.

			Por culpa de Antoine, estava na Argentina e sem um sítio onde se hospedar.

			Supôs que poderia voltar para Buenos Aires e tentar trocar o seu bilhete de regresso. Também podia ficar noutro hotel durante aquela semana. No gostava da ideia de gastar mais dinheiro, mas no estava pronta para voltar para casa e deixar que todos vissem que o seu plano fracassara.

			Achava que Antoine já se rira o suficiente dela. No tencionava dar-lhe aquele prazer. E a sua me nunca deixaria de lhe recordar o que dissera antes de ir de viagem, Margaret Hollingsworth estava convencida de que era uma má ideia.

			Sentira-se magoada pelas palavras dela. A sua me pensara que era uma loucura cancelar o casamento e renunciar a uma vida confortável e segura. No entendia porque era to importante para ela que a sua me estivesse do seu lado. 

			Recordou algo que marcara a sua infância. Os seus pais tinham acabado de se separar e ela tinha saudades do pai. No queria que a me a visse a chorar e escondera-se na cave. Alguém fechara a porta e no conseguira sair. Passara horas lá, até um vizinho a ouvir. Apesar dos anos que tinham passado, ainda conseguia sentir a solido, a escurido e o medo. E também recordava as palavras da me, que ficara furiosa, quando ela precisara mais de um abraço do que de qualquer outra coisa.

			Contudo, sabia que no valia a pena passar o resto dos seus dias à espera de um apoio e de um carinho que no chegava. Era algo que aprendera com o tempo. Chegara o momento de travar as suas próprias batalhas e conseguir ser feliz sozinha. Respirou fundo e levantou ainda mais o queixo.

			– Lamento, mas tenho de insistir. Quero ficar aqui uma semana, tal como estava planeado – disse ao homem. – No recebi aviso do cancelamento e vim de Otava, no Canadá. No tenciono voltar para casa sem desfrutar das minhas férias – acrescentou com segurança.

			Porém, na verdade, estava a tremer. Esperava que a deixasse ficar lá. Tinha poupanças que tencionava usar para poder mudar-se para um apartamento mais pequeno e simples. Já no podia contar com os rendimentos que tinha enquanto estivera a trabalhar para Antoine, mas tinha de pensar na sua dignidade. Isso era o mais importante para ela.

			O homem cerrou os dentes e franziu ainda mais o sobrolho. Viu que no gostara do tom que ela usara.

			– Eu também lamento, mas no estamos preparados para receber hóspedes. Se quiser, posso levá-la a San Antonio de Areco. Há um hotel. Ou, se preferir, a Buenos Aires.

			Era uma soluço, mas no se decidia. Voltou a reparar na árvore solitária. Sem saber porqu, transmitia-lhe segurança. Pensava que aquele sítio no era to mau como lhe parecera ao princípio. Ali poderia ter tempo para relaxar, esclarecer as suas ideias e fortalecer o seu espírito. Além disso, no gostara que aquele homem lhe dissesse o que tinha de fazer. Estava decidida a tomar as rédeas da sua vida, pois passara muito tempo a fazer o que os outros queriam que fizesse e pensava que estava na altura de mudar.

			– Mas quero ficar aqui – insistiu com firmeza.

			– No, no quer – contradisse-a o homem. – Percebi-o assim que vi a sua cara. E entendo, a vida num rancho no é para qualquer um – acrescentou, enquanto olhava com um pouco de desprezo para os seus sapatos de salto alto e para a sua mala cara.

			Cerrou os dentes ao ouvi-lo. Incomodou-a que aquele homem pensasse que ela no conseguiria suportar viver num rancho durante uma semana. Se a tivesse visto a lidar com os paparazzi à frente do edifício do Parlamento, no pensaria o mesmo.

			– Insisto – respondeu. – A no ser que possa provar-me que já me devolveram o dinheiro da reserva. Nesse caso, no me importei de tratar do pagamento.

			Parecia cada vez mais consternado. A última coisa que queria era deixar as suas poupanças naquele sítio, mas no estava disposta a dar o braço a torcer. Estava a fazer tudo o que podia para se mostrar forte. Queria que aquele homem a deixasse ficar ali. Era a maneira de mostrar a Antoine do que era capaz, embora tivesse a certeza de que já no importava. Também precisava de demonstrar a si própria que era mais forte do que pensava.

			Porém, mais do que qualquer outra coisa, estava desejosa de poder chegar ao seu quarto, fechar a porta e relaxar. Tremiam-lhe as pernas e tinha vontade de chorar. Estava muito cansada e no só por causa da viagem. Sabia que, mais cedo ou mais tarde, acabaria por perder as forças e esperava estar a sós quando acontecesse. Sem saber porqu, sentiu toda a presso que estivera a sofrer durante as últimas semanas, mas no queria chorar à frente de um desconhecido.

			O homem ficou a olhar para ela com intensidade.

			– Tentarei esclarecer as coisas. Por enquanto, é melhor que entre – indicou o rancheiro.

			Teria preferido que fosse um pouco mais educado, mas sentia-se demasiado aliviada para lhe chamar a atenço. Esperava que saísse alguém da casa para a ajudar com as suas malas. Supôs que aquele homem voltasse ao trabalho. Se aquilo era um hotel rural, tinha de haver mais pessoal que se encarregasse da comida, da limpeza e das outras coisas. No precisava de nada luxuoso, nem extravagante. Um prato de comida quente e um copo de vinho era tudo o que precisava.

			– Sou Sophia Hollingsworth – apresentou-se, enquanto lhe oferecia a mo.

			– Tomás Mendoza – apresentou-se.

			Algo no seu interior tremeu quando tocou na mo dele. Foi uma sensaço inesperada, mas deliciosa. Era firme e calosa. Também era quente e forte, muito maior do que a dela. Era a mo de um homem trabalhador, honesto e capaz.

			– Menina Hollingsworth, no sei se sabe o que está a pedir-me. O hotel vai continuar fechado durante várias semanas e as pessoas que o gerem no esto cá.

			No entendeu bem as palavras dele.

			– Maria e Carlos Rodríguez esto em Córdoba, a visitar o seu filho Miguel. Terei de rever a informaço que temos sobre as reservas para ver o que se passou no seu caso. O que tem de ficar claro é que, enquanto continuarmos com as obras, no esto ao seu dispor todos os serviços que temos normalmente.

			No podia acreditar. Ia passar uma semana naquele lugar com o homem responsável pelas reparações, mas no podia culpar ninguém a no ser a si própria. Lamentou no ter ligado antes de fazer a viagem. Era mais um erro a acrescentar à sua longa lista.

			– E o que faz voc?

			– Faço um pouco de tudo. Ajudo Carlos com o gado, arranjo coisas e organizo as excursões. Um dos encantos deste lugar é que oferecemos aos hóspedes a possibilidade de experimentar durante alguns dias a verdadeira vida num rancho argentino. Tentamos convencer os turistas a trabalhar connosco.

			Engoliu em seco ao ouvi-lo. No podia voltar atrás, no queria dar o braço a torcer. Sobretudo, porque assim teria dado a razo àquele homem. Precisava de enfrentar os seus medos e fazer aquilo, mesmo que fosse um grande desafio para ela, mas, por enquanto, precisava de entrar e descansar. No suportava continuar ali, com o sol da tarde a aquec-la ainda mais.

			– Pode acompanhar-me a um dos quartos, por favor? Tenho muito calor. No havia ar condicionado no táxi. E preciso de descansar e de organizar um pouco as minhas ideias.

			– É óbvio.

			Tomás agarrou nas duas malas grandes e deixou o saco mais pequeno para ela. Pô-lo ao ombro e seguiu-o. 

			Entrou atrás dele. Ia passar a semana ali.

			Pensava que a sua situaço só podia melhorar. Pelo menos, era o que esperava. Tentou tranquilizar-se enquanto seguia Tomás pelo corredor até um quarto. Já no sorria com educaço, parecia mais frio e o rosto no expressava o que sentia.

			– Penso que aqui estará confortável – indicou, enquanto abria a porta e se afastava para que ela pudesse entrar.

			Bastou-lhe ver o quarto para começar a desaparecer o stress dos últimos meses.

			– É lindo, obrigada.

			Era um quarto simples, no havia luxos, mas estava limpo e cuidado. As paredes eram brancas e pareciam acabadas de pintar. Foi até à janela. Estava aberta e via-se a grande planície que se prolongava até onde conseguia ver. O ar era limpo, sem rasto de poluiço. E o que mais gostava era de estar afastada de tudo, sem ter de suportar os olhares, nem a curiosidade dos outros.

			Adorou a cabeceira da cama. Era de ferro forjado e fazia com que se destacasse mais a colcha de algodo azul. Estava desejosa de se deitar naquela cama e esquecer tudo o que se passara naquele dia.

			Virou-se para olhar para Tomás e apercebeu-se de que estavam sozinhos no seu quarto. Ficou sem fala durante alguns segundos. No havia nada de inapropriado naquela situaço. Aquele homem limitara-se a acompanhá-la como um empregado de hotel. No entendia porque se sentia to incomodada.

			– Adoro o quarto.

			– Alegra-me que goste – declarou, com um pouco mais de suavidade no olhar.

			Contudo, no demorou a desaparecer e apercebeu-se de que seria muito difícil conquistar uma pessoa como Tomás Mendoza. Pensava que seria a semana mais longa da sua vida se fosse um homem de to poucas palavras como parecia.

			– Há tanta paz aqui... Ouça... – pediu, enquanto voltava para a janela e afastava as cortinas. – Ouve isto?

			Tomás aproximou-se dela
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